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CORPO E ESCRITA NO DESPERTAR DE
COM ARMAS SONOLENTAS DE CAROLA SAAVEDRA

Tarsilla de Brito
Renata Servato Gomes

Resumo: O presente artigo tem como objetivo analisar as experiências das quatro mu-
lheres que compõem a genealogia da família desenhada por Carola Saavedra no roman-
ce Com armas sonolentas (2018). Levanta-se a hipótese de que o romance em questão 
realiza a crítica das narrativas canônicas com pretensão de totalização do sentido da 
história e da vida ao apostar na construção de uma personagem escritora que precisa se 
desconstruir por meio da escrita para se encontrar. Por esse motivo, nos apoiamos na 
crítica feminista de Teresa de Lauretis e na crítica decolonial de Grada Kilomba a fim de 
destacar os percursos e as armas que as personagens utilizam para superar a subalterni-
dade, a violência e o silêncio.

Palavras-chave: Com armas sonolentas. Carola Saavedra. Crítica Feminista.

Abstract: This article aims to analyze the experiences of the four women who compose 
the genealogy of the family drawn by Carola Saavedra in the novel With somnolent wea-
pons (2018). It is hypothesized that the novel in question criticizes canonical narratives 
with the intention of totalizing the meaning of history and life by betting on the cons-
truction of a writer character who needs to deconstruct herself through writing to find 
herself. For this reason, we rely on the feminist critique of Teresa de Lauretis and the 
decolonial critique of Grada Kilomba in order to highlight the paths and the weapons 
that the characters use to overcome subalternity, violence and silence.

Keywords: Com armas sonolentas. Carola Saavedra. Feminist Criticism.

Apresentação

Uma minibiografia de Carola Saavedra merece espaço neste 
artigo, uma vez que sua história de descontinuidade nacional é coerente 
com a crítica que aqui pretendemos desenvolver. Uma crítica das essên-
cias, das normatividades opressoras, das narrativas totalizantes que por 
muito tempo excluíram possibilidades diferentes de pensar e de sonhar 
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outros mundos. Carola Saavedra nasceu em Santiago do Chile, em 1973. 
Aos três anos de idade mudou-se para o Brasil. Formou-se em jornalismo 
na PUC-Rio, cursou mestrado em comunicação na Alemanha. Atualmente 
trabalha como professora e pesquisadora no Instituto Luso-Brasileiro da 
Universidade de Colônia.

É autora do livro de contos Do lado de fora (2005), dos romances 
Toda terça  (2007), Flores azuis  (2008), Paisagem com dromedário  (2010), 
O inventário das coisas ausentes (2014), Com armas sonolentas (2018) e 
O mundo desdobrável: Ensaios para depois do fim (2021), além da cole-
tânea de poemas Um quarto é muito pouco (2022). Já foi premiada com 
Flores Azuis (eleito melhor romance pela Associação Paulista dos Críticos 
de Arte) e finalista dos prêmios São Paulo de Literatura e Jabuti. Também 
recebeu o Prêmio Rachel de Queiroz na categoria jovem autor. A autora 
teve seus livros traduzidos para vários idiomas, como o inglês, francês, es-
panhol e alemão, e está entre os vinte melhores jovens escritores brasileiros 
escolhidos pela revista Granta (2012). Carola também participou das anto-
logias Geração Zero Zero (Língua Geral, 2011), Essa história está diferente 
Dez contos para canções de Chico Buarque (Companhia das Letras, 2010), 
Escritores escritos  (Editora Flâneur, 2010) e Um homem célebre: Machado 
recriado (Publifolha, 2008).

O romance Com armas sonolentas foi publicado em 2018. Surgiu da 
vontade da autora de estudar romances brasileiros cujo tema principal fosse a 
relação mãe e filha e de narrar a trajetória de uma personagem jovem entrando 
na vida adulta e se transformando/amadurecendo. Assim, questões do femini-
no, como o desejo, o corpo da mulher e a maternidade estão presentes na obra. 
Em uma série de vídeos da editora Companhia das Letras (Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=IGvNVWti8iM. Acesso em: 12/09/2021), 
Carola Saavedra conta que o início do projeto se deu por causa de uma foto 
da artista plástica Ana Maiolini, na qual três gerações de mulheres mãe, filha 
e avó, sentadas uma ao lado da outra, estão ligadas uma por um fio que passa 
por suas bocas (foto 1).

https://www.youtube.com/watch?v=IGvNVWti8iM
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Foto 1: “Por um fio” (1976)

Disponível em: http://www.tgtourism.tv/wp-content/uploads/2015/10/27_FNT_Maiolino.jpg
Acesso em: 12/09/2021

O romance está dividido em duas partes: “O lado de fora” e “O lado 
de dentro”, ambos representados pela fita Möebius, sendo que em cada uma 
delas nos são apresentados os eixos narrativos de quatro gerações de mulheres 
Anna, a avó, Maike e a matriarca de origem indígena. A pesquisadora Eurídice 
Figueiredo fez uma análise profunda do significado da fita de Möebius para a 
obra de Carola Saavedra no artigo “A arte da composição em Carola Saavedra” 
(Revista Ininga, v. 5, n. 2, 2018).

Para melhor compreensão da narrativa, esquematizamos a linha-
gem desenhada por Carola Saavedra em ordem cronológica, conforme po-
de-se ler a seguir:

1.  Trisavó: matriarca de origem indígena: personagem não nomeada, que 
não tem um capítulo próprio, mas aparece nas vidas das demais perso-
nagens. Sua tradição mística e sua condição ancestral auxiliam princi-
palmente sua neta Mike a realizar a travessia, como assim denomina.

2.  Bisavó: mais uma personagem não nomeada, nascida no interior do 
Brasil. Vive no Rio de Janeiro desde os 14 anos de idade, trabalhando 

http://www.tgtourism.tv/wp-content/uploads/2015/10/27_FNT_Maiolino.jpg
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como empregada doméstica para uma família em Copacabana. Dá à 
luz Anna, após ficar grávida de Renan, filho mais velho de sua patroa. É 
neta da personagem de origem indígena.

3.  Mãe: Anna Marianni é a primeira personagem apresentada ao leitor, 
sendo que no capítulo da parte de dentro, sua narrativa é contada em 
terceira pessoa, enquanto na parte de fora, ao apresentar sua peça de 
teatro, a personagem passa a narrar. É filha da “avó”, nascida no Brasil e 
vive um tempo na Alemanha.

4.  Filha: Maike é a única personagem que narra toda a sua própria his-
tória. Nascida na Alemanha, filha biológica de Anna, adotada por um 
casal de advogados.

As vidas das quatro personagens estão ligadas pelo sangue, mas 
também se intercruzam por via do onírico e do fantástico formando uma 
narrativa densa, polifônica e cíclica. As quatro mulheres são bastante distin-
tas, mas implicadas uma na outra, como na foto de Anna Maria Maiolino. A 
maternidade, o exílio seja emocional ou geográfico – memória e identidade 
são denominadores comuns nas trajetórias das heroínas, evidenciando uma 
transmissão geracional entre essas mulheres. A questão que se coloca é, con-
tudo, muito mais que a de linhagem, trata-se de uma ancestralidade descontí-
nua, fruto da história colonial das américas. Com o subtítulo de “Um romance 
de formação”, cabe a pergunta: formação de um herói, no caso uma heroína, 
como tradicionalmente são analisados os romances de formação? Formação 
de um Estado-Nação, geralmente representado por mulheres fecundadas por 
aventureiros europeus, como podemos ler em Iracema?

Acreditamos que o romance de Carola Saavedra explicita problemas 
há muito tempo enfrentados pelas mulheres de diferentes realidades, experiên-
cia plural de formações colonizadas. Mas o romance cria um ponto de fuga para 
essas personagens, que escapam ao destino comum do pensamento colonizado, 
desalinhando a cronologia, desordenando as heranças, para que cada uma des-
sas personagens expressem a sua própria experiência de silenciamento mas tam-
bém vivam algum tipo de emancipação e se ajudem em cruzamentos narrativos 
imprevistos. Essas hipóteses de leitura estão baseadas em pensamentos sobre 
gênero, raça, classe e escrita literária sintetizado aqui por Regina Delcastagné:
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As autoras se mostram mais receptivas à complexidade da condição fe-
minina, que é, sempre, plural. Se é legítimo entender que as mulheres 
formam um grupo social específico, na medida em que a diferença de 
gênero estrutura experiências, expectativas, constrangimentos e traje-
tórias sociais, por outro lado a vivência feminina não é una. Variáveis 
como raça, classe ou orientação sexual, entre outras, contribuem para 
gerar diferenciações importantes nas posições sociais das próprias mu-
lheres e elas, ao buscarem fazer suas próprias escolhas, ao aderirem a 
conjuntos de crenças e valores diversos, vão também perceber-se no 
mundo de maneiras diferenciadas. Os problemas e desafios que enfren-
tam são em parte comuns ao “ser mulher”, em parte específicos, em par-
te, até mesmo, opostos entre si (DELCASTAGNÉ, 2007 p. 134).

Diante desse panorama, nos interessa elencar os tipos de violên-
cia que atravessam essas mulheres, bem como as armas que estas dispõem 
para resistir a essas violências. Partimos da hipótese de que o romance é, 
na verdade, escrito pela personagem Maike, portanto, todas as personagens 
estão relacionadas a essa voz que escreve sua própria história na tentativa de 
recuperar seu passado e entender-se enquanto sujeito no mundo. Talvez a 
escrita seja a arma sonolenta mais poderosa que existe à disposição das mu-
lheres. Não é gratuito que feministas tão diferentes como Glória Anzaldúa e 
Hèlène Cixous convoquem as mulheres à escrita como prática de resistência 
e de reinvenção da vida. E quantas personagens escritoras não surgiram na 
literatura brasileira contemporânea – a Eurídice Gusmão de Marta Batalha, 
a Alice de Maria Valéria Rezende, a própria Maike que passaremos a analisar.

Antes de iniciar, um breve um resumo do romance tem o obje-
tivo de contextualizar a narrativa e facilitar a compreensão da análise. O 
romance é dividido em duas partes: “O lado de fora” e “O lado de dentro”, 
e tem início com a personagem Anna Marianni, uma jovem nascida no Rio 
de Janeiro, filha de uma empregada doméstica que engravida após ser estu-
prada por Renan, o filho da sua patroa. Anna conhece Heiner, um cineasta 
alemão, em um evento em Copacabana. Eles se apaixonam rapidamente e 
ela parte com ele para a Alemanha na tentativa de, finalmente, decolar com 
a tão sonhada carreira de atriz. No entanto, ao chegar na Alemanha, todas 
as suas expectativas vão por água abaixo, na medida que Heiner passa a 
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maior parte do tempo viajando a trabalho. O idioma estrangeiro e a solidão 
de estar num país desconhecido sem ninguém por perto fomentam um 
estado depressivo na personagem, e para piorar a situação, ela descobre es-
tar grávida. Ao saber que não há mais tempo para abortar a criança, Anna 
decide abandonar seu bebê em uma praça, onde, misteriosamente, aparece 
uma capivara – imagem-símbolo dos cruzamentos narrativos das mulheres 
que lhe antecedem.

O capítulo seguinte nos apresenta Maike, uma jovem alemã que, al-
gumas páginas depois, saberemos, é o bebê abandonado. Maike acabara de 
passar no vestibular de direito, mas repentinamente decide transferir para Le-
tras. Ela conhece Lupe, uma moça mexicana com quem se envolve romanti-
camente e a partir daí descobre mais sobre si, como a atração por mulheres. 
Maike é filha de um casal abastado de advogados, e sempre se sentiu deslocada 
e não pertencente ao local em que vivia. Quando inicia o curso de letras, es-
tranhamente se sente mais próxima de suas origens, daí resolve fazer um in-
tercâmbio no Brasil. Antes de partir, lembra-se de Max, um amigo de infância 
com quem perdera contato desde um incidente no parque, quando ele enfia 
uma faca em suas costas. Maike vai atrás do rapaz anos depois e descobre que 
ele está internado em uma clínica. Ao encontrá-lo, tem a confirmação de que 
sua origem está no Brasil.

Dando fim à primeira parte do romance, temos a avó, personagem 
não nomeada que é obrigada pela mãe a deixar sua família ainda criança para 
trabalhar como empregada doméstica no apartamento de dona Clotilde, no 
Rio de Janeiro. A avó tinha uma rotina exaustiva de trabalho, o pouco que 
ganhava ia para a família no interior, e aos finais de semana gostava de ir ao 
cinema assistir filmes de romance. Renan, filho da patroa, é o único que lhe dá 
certa atenção e, após seduzi-la, a violenta sexualmente, o que resulta em uma 
gravidez. A personagem sentia muita falta da sua família, especialmente de sua 
avó, uma matriarca indígena cujo espírito aparece para lhe auxiliar durante o 
parto e os anos seguintes. Ela encontra muita dificuldade para criar a menina, 
que ao ser apadrinhada por dona Clotilde, vive entre dois mundos, o da mãe 
e dos avós paternos.
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A segunda parte do romance o lado de dentro, apresenta, nova-
mente, um capítulo para cada personagem, a começar por Anna. É noite de 
estreia de sua peça autobiográfica e a essa altura ela já é uma atriz reconhe-
cida. Anna apresenta um monólogo no qual revisita diversos aspectos da sua 
vida, como a maternidade, relacionamentos abusivos, a relação com dona 
Clotilde, dentre outros.

O capítulo de Maike é dedicado à sua estadia no Rio de Janeiro. Ela 
chega durante o carnaval e quanto mais tempo passa no país, estranhamente 
se sente mais próxima de suas origens, mesmo sem ter conhecimento de que 
Anna é sua mãe biológica. Após um tempo vivendo na cidade e estudando a 
língua portuguesa, relembra do real motivo de ter ido para lá, e pensa nas pa-
lavras de Max, quando confirma que sua origem estava em uma casa amarela, 
perto de um rio. Coincidentemente, Inês, sua amiga, a convida para assistir à 
peça de teatro de uma atriz famosa, Anna Marianni. No entanto, Inês não apa-
rece, e Maike encontra uma velha (sua avó, mãe de Anna) na entrada do teatro.

O segundo capítulo dedicado à avó mostra a personagem em um 
novo ambiente, não mais na casa de dona Clotilde. Ela vive em uma clínica 
para idosos, acompanhada por Fátima, sua enfermeira. Sua avó, a matriarca 
indígena reaparece e ambas saem em busca de Anna, então percorrem a cidade 
para chegarem até o teatro. Daí acontece o encontro entre avó e neta (Maike). 
A velha diz algumas coisas estranhas para Maike e depois faz uma espécie de 
ritual, quando dá algo para a jovem beber. Ela adormece e acorda num aparta-
mento, provavelmente de Max. A descrição faz parecer que ela está sonhando. 
Ao olhar-se no espelho, percebe que está bem mais velha.

Maike, uma estrangeira de si mesma

Maike, segunda personagem a aparecer no romance, é uma garo-
ta de dezoito anos, nascida na Alemanha, filha de um casal de advogados de 
classe média alta. Seus capítulos são os únicos narrados em primeira pessoa, 
imprimindo maior sensação de proximidade ao leitor e provocando a hipótese 
de que o romance é escrito por essa personagem. A jovem era constantemente 
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acometida por uma tristeza e melancolia cuja origem desconhecia. Sentia-se 
deslocada no mundo em que vivia, como se não pertencesse àquele lugar nem 
ao estilo de vida de onde morava cada parte de sua casa lhe parecia artificial – 
“[...] eu me dei conta de que algo estava errado, havia recebido por engano as 
falas de outro personagem” (SAAVEDRA, 2018, p. 66).

No primeiro dia de aula na faculdade de Direito, Maike toma a de-
cisão repentina e aparentemente arbitrária de se transferir do curso de Direito 
para o curso de Letras-Português, abandonando um caminho óbvio já iniciado 
por seus pais. O motivo da escolha foi um enigma para ela própria. Sua única 
certeza era que não tinha o menor interesse no mundo em que foi educada. 
“[...] eles sabiam que não, que o direito não estava no sangue, ao contrário, 
meu sangue era feito de outro material, mais pesado, mais lento.” (SAAVE-
DRA, 2018, p. 71). Nesse ponto da narrativa, já temos pistas suficientes para 
constatar que Maike é filha adotiva e sua mãe biológica é, na realidade, Anna, 
o que explica o pouco conhecimento que tem sobre si própria e o desejo de 
descobrir algo ainda inominável.

Quando inicia o curso de Letras, Maike conhece Lupe, uma colega 
de turma, mexicana, com quem irá se envolver amorosamente. Até então 
ela nunca havia namorado, tampouco sentido qualquer tipo de desejo, nem 
por homens, nem por mulheres. Percebe-se que tudo que faltava em Maike 
parecia transbordar em Lupe e por isso seu relacionamento atiça questões 
existenciais na personagem. À medida que ambas se envolvem, Maike re-
flete sobre a inércia que a acompanha e o desconhecimento de si: “[...] o 
surgimento de Lupe e suas inesperadas consequências tinham revelado, ao 
menos em parte, esse insistente texto subterrâneo.” (SAAVEDRA, 2018, p. 
96). Percebemos na narrativa de Maike que existe uma pulsão latente que 
faz a personagem desejar saber mais de si, descobrir algo que não aparece na 
superfície e a sexualidade é uma das questões que mais ilustra o conflito de 
identidade vivenciado pela personagem enquanto para Lupe parecia óbvio 
que Maike se atraía por mulheres, esta nunca havia sequer pensando sobre 
seus desejos até então.
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Não é possível que aos dezoito anos você ainda não soubesse de sua 
atração por mulheres (...), foi a primeira coisa que eu percebi em você 
(...). Estava escrito na sua cara, no seu jeito de se vestir, os seus gestos, 
você parecia um garoto, o cabelo curtinho, e também o seu olhar; bom 
então havia algo escrito em mim sem que eu soubesse, algo que eu mes-
ma não havia lido (SAAVEDRA, 2018, p. 81-82).

Lupe também reacende a dúvida de Maike quanto a sua origem, 
quando diz que ela não parece ser alemã. “Aquilo me incomodou, como sem-
pre me incomodava quando me faziam esse comentário, você não parece alemã, 
ou me perguntavam de onde eu era, definitivamente a pele morena era um ele-
mento incompatível com a Alemanha.” (SAAVEDRA, 2018, p. 78). Dentro desse 
contexto de inquietação e busca pelo autoconhecimento, Maike é acometida pela 
lembrança de Max, seu amigo de infância que certa vez lhe esfaqueou nas costas 
durante um piquenique em família, deixando uma grande cicatriz. Anos mais 
tarde, após ter deixado a casa de seus pais para morar sozinha, Maike resolve ir 
atrás de Max pela primeira vez desde o ocorrido, na tentativa de encontrar pistas 
sobre sua identidade. A personagem tinha a certeza de que o rapaz sabia algo 
sobre ela, e de fato é ele quem revela que suas origens estão no Brasil.

– E o que devo fazer, me mudar para o Brasil?
– Justamente.
Dei uma gargalhada.
– Não ria, Maikezinha, eu sei o que estou dizendo. A sua origem está lá. 
Sua origem e seu destino.
[...]
– Mas posso te dar uma dica.
– Uma dica?
– Sim, há um rio.
– Um rio, que rio?
– Mais um pequeno riacho, e logo em frente um casebre amarelo, ali, 
o lado de dentro é também o lado de fora (SAAVEDRA, 2018, p. 121).

A descrição de Max recupera a fala da bisavó de Anna, que já havia 
dito que o local da origem é um casebre amarelo em frente a um riacho. Fica 
evidente, portanto, que o deslocamento de Maike é necessário para que ela 
encontre sua origem. A conversa entre Maike e Max é o pivô para que Mai-
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ke decida fazer um intercâmbio no Brasil. Ele afirma que Maike não existe 
na forma em que pensa existir. Nessa passagem ele ainda menciona a fita de 
Möebius em analogia com o casebre amarelo cujo lado de dentro é também o 
lado de fora, como na fita. Embora o romance não dê uma explicação para o 
significado dessa casa, posteriormente saberemos que esta é a origem das três 
protagonistas. As ideias de Max parecem insanas, mas Maike acaba indo para 
o Rio de Janeiro, cidade natal de sua mãe biológica.

Nesse momento da narrativa, a voz narradora apresenta a imagem 
do Brasil pelo olhar eurocêntrico:

[...] e agora o Brasil, o que eu sabia do Brasil?, nada, só o pouco de 
português que aprendera na faculdade, alguns autores que lera, co-
nhecimentos geográficos, históricos, Cabral e as caravelas, a carta de 
Pero Vaz de Caminha, que lêramos em tradução, Hans Staden, apenas 
isso, ou seja, nada, eu não sabia nada do Brasil, um rio e uma casinha, 
é tudo o que ele tinha para me dizer, procure no Brasil, um país do 
tamanho da Europa, um rio e uma casinha e lá estará você [...] (SAA-
VEDRA, 2018, p. 125).
[...] Ótimo, eu disse, Rio de Janeiro, sem ter a mínima ideia de como 
era a cidade para onde estava indo. Carnaval, futebol, praias, calor, 
um amontoado de clichê, era tudo o que eu sabia (SAAVEDRA, 
2018, p. 199).

Mesmo sabendo que o país é maior que todo o continente de onde 
vem, afirma não saber nada a respeito, exceto todos os clichês, afinal, por que 
motivo um colonizador precisaria saber a realidade do colonizado? Aqui fica 
evidente uma visão estereotipada não só do Brasil, mas da América Latina, 
em que diferentes países são incluídos nessa amálgama de clichês: de um lado 
é retratada a visão sexualizada dos povos miscigenados, do outro, a violência 
e a escassez, como se todos os países da América Latina fossem essa “grande 
mistura”. Quando a mãe adotiva de Maike entra em contato com Lupe, sua fala 
também revela a estereotipização de povos latino-americanos: “Sabe que nós 
temos muito interesse em visitar o México, vi umas fotos numa revista outro 
dia, tudo tão colorido, e essa festa dos mortos, é algo tão... tão exótico”. (SAA-
VEDRA, 2018, p. 96). Conforme Carlos Eduardo Bioni,
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Saavedra desenvolve, nesse aspecto, um interessante quadro em que as 
relações familiares parecem obedecer a dispositivos geracionais, num 
sentido que chega a se aproximar dos imperativos de uma antropologia 
biológica praticada na segunda metade do século XIX. É certo que tal 
perspectiva estruturante da narrativa coaduna-se com a crítica subja-
cente – forte marca do romance – aos discursos desenvolvidos ao longo 
do processo colonizador dos povos nativos americanos (BIONI, p. 46).

Pouco antes de partir para o Rio, ao observar algumas fotos que 
Lupe havia feito, Maike observa:

[...] era eu mas eu não me reconhecia, havia algo de fantasmagórico, ar-
tificial naquilo, como se a imagem que eu havia aprendido a reconhecer 
como minha não passasse de um embuste, bastava me olhar no espe-
lho para perceber que se tratava de outra pessoa, uma interpretação, e 
me veio a angustiante certeza de que aquilo que era de verdade o meu 
rosto, as duas discretas mas constantes transformações, ficaria pra sem-
pre vetado ao meu entendimento, restando apenas o artifício desse algo 
incompreensível e a prisão de estar dentro de um corpo que reconhe-
cemos e não reconhecemos como nosso (SAAVEDRA, 2018, p. 197).

Fica sugerido que o não reconhecimento do corpo que se tem, e 
do corpo que se vê torna-se uma constante presente na percepção de Maike. 
Talvez possamos identificar nisso mais uma repetição que perpassa a linha-
gem das personagens o cíclico prevalece sobre o linear. Existe um conflito de 
identidade que se manifesta no corpo e reforça a metáfora do lado de dentro e 
do lado de fora daí a necessidade das personagens se deslocarem em busca de 
uma compreensão de si que somente será possível quando as três personagens 
retornarem às suas origens.

Interpretamos que a resistência à materialidade do corpo por Maike 
e a busca constante por um significado além de sua compreensão relacionam-
-se com a crítica às determinações historicamente impostas pelas instituições 
reguladoras dos corpos femininos. Vale lembrar aqui o modo como Teresa de 
Lauretis demonstrou que o gênero é uma construção, uma tecnologia e não 
destino biológico em livro organizado por Heloisa Buarque de Hollanda (1994). 
Retomando o romance: os primeiros dias de Maike no Rio de Janeiro aconte-
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cem durante o carnaval e já no primeiro dia em solo brasileiros, ela conhece 
Inês, personagem que a leva para uma festa cheia de pessoas excentricamente 
fantasiadas, onde terá algumas revelações. Inês recita um poema em uma língua 
falada por indígenas “é a língua geral, a primeira, a língua que te mapeou antes 
de você ser quem é, para sempre incrustrada no corpo, para sempre perdida, de 
certa forma é o que procuramos, a origem” (SAAVEDRA, 2018, p. 213).

À medida que Maike vai melhorando sua fluência na língua portu-
guesa, sente que viver uma língua estrangeira era tornar-se outra pessoa, e no 
seu caso, essa pessoa era muito próxima de seu “verdadeiro eu”. Também sente 
que aquilo que ela buscava compreender não estava nas suas aulas na faculda-
de, mas no lado de fora, e a cidade era todo esse lado exterior. “No meu caso, 
essa pessoa que eu me tornava, apesar de um pouco tosca, me parecia mais 
próxima de mim do que a que vivia na Alemanha, como se em português eu 
me tornasse quem eu realmente era” (SAAVEDRA, 2018, p. 217).

O despertar: corpo e escrita

Maike se considerava um “objeto descombinado [...] um rastro de 
descontrole” (SAAVEDRA, 2018, p. 73), e a primeira vez que teve a confirma-
ção disso, segundo ela própria, foi no dia em que levou uma facada nas costas 
pelo seu então melhor amigo Max, aos sete anos de idade.

Eu também não percebi o que ele havia feito num primeiro instante, 
não senti a dor, apenas o frio do metal na minha pele. Depois, diante do 
horror no rosto da minha mãe, me dei conta de que algo muito errado 
havia acontecido. E veio a dor. Lembro pouco da dor, mas lembro bem a 
sensação de estar fora do mundo, de ter deixado o meu corpo e habitar, 
naquele instante, outra dimensão, uma dimensão em que eu, finalmen-
te, me encontrara. Sim, eu existia (SAAVEDRA, 2018, p. 75).

Maike e Max se conheciam desde o berço, pois seus pais eram ami-
gos de juventude, mas depois do acontecido, ela nunca mais soube do garoto, 
“era como se ele nunca tivesse existido” (SAAVEDRA, 2018, p. 75). Então Mai-
ke existia com uma facada e Max parecia nunca ter existido? Essa ambiguidade 
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alimenta a hipótese de que estamos diante de um jogo literário bastante conhe-
cido: o jogo do duplo; alimenta mais ainda a hipótese de que Maike é o autor 
do livro que registra sua busca por si mesmo, pelo sentido de sua existência 
fronteiriça, descontínua, ancestral.

O reencontro de ambos (ou seria melhor dizer: a tomada de consciên-
cia de si) aconteceria somente quando, dentro daquele contexto de inquietação e 
busca por autoconhecimento, na época em que iniciara o curso de Letras, Maike 
foi acometida pela lembrança de Max, que apesar de ser um tabu na casa de seus 
pais, continuava ocupando um lugar obscuro na sua mente. O inesperado desejo 
de saber da vida dele fez com que ela encontrasse um site onde ele expunha suas 
pinturas. Ao tentar contato por e-mail, quem responde é Eleonora, a mãe de 
Max, e assim Maike descobre que ele está internado em uma clínica, na Suíça, 
depois de uma crise em que ele pulou da varanda do apartamento.

Max tinha cabelos castanhos e cacheados, usava óculos e um roupão 
azul-marinho. Fumava cigarro em uma longa piteira prateada e tinha as unhas 
cuidadosamente pintadas de preto. Na visita que Maike faz a Max – Maike vai 
até a clínica onde o amigo “mora” desde a tentativa de suicídio – ele revela não 
se interessar mais pelas pinturas, mas sim pela literatura. Max estava escreven-
do um romance, melhor dizendo, em suas próprias palavras, estava copiando 
um romance já escrito. Segundo o próprio rapaz, ele estava trabalhando no 
manuscrito de um autor desconhecido e, conforme a professora e crítica de 
literatura Eurídice Figueiredo, sua explicação sobre o conteúdo do romance 
faz um paralelo com a história de Maike, configurando uma mise-en-abyme 
(FIGUEIREDO, 2018, p. 84). “Sobre uma moça adotada, que, apesar de não 
saber que é adotada, intui que há algo errado em sua vida. E é também sobre a 
genealogia dessa moça” (SAAVEDRA,2018, p. 118).

Ao explicar que a origem e destino de Maike estão no Brasil, Max 
revela que é seu Doppelgänger Max seria o duplo de Maike. “Estamos desde 
sempre ligados, mas isso você só entenderá mais tarde” (SAAVEDRA, 2018, 
p. 122). Numa primeira leitura, ficamos incomodados com essa “amizade” que 
durou tão pouco na infância e que terminou com o evento da facada, mas 
na tentativa de remontar a narrativa fragmentada do romance, descobrimos 
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alguns sinais de que essa relação pode ser mais do que uma amizade, como no 
momento em que Max afirma que Maike não existe. A partir dessa constata-
ção, a hipótese do duplo surge, como bem acusou a crítica literária Eurídice 
Figueiredo, e permite ainda que pensemos numa “dupla personalidade”. “[...] 
ele me olhava com sarcasmo e dizia, e o que te dá tanta certeza de que você 
existe?” (SAAVEDRA, 2018, p. 74).

Considerações finais

Avançando com a hipótese de Eurídice Figueiredo, para além da 
constatação de que Maike e Max são duplo um do outro, nos apoiamos nos 
estudos de gênero propostos por Teresa de Lauretis para sustentar a hipótese 
de que a facada nas costas de Maike pode representar a desconstrução do bina-
rismo que sustenta a sexualização dos corpos. Se aceitarmos que Max e Maike 
compartilham de modos diferentes a mesma corporeidade, podemos avançar 
com a interpretação de que Maike é a narradora de todo o romance.

Em diversas situações Maike é comparada a um garoto, por exem-
plo, quando Lupe a descreve: “Estava escrito na sua cara, no seu jeito de se 
vestir, os seus gestos, você parecia um garoto, o cabelo curtinho, e também 
no seu olhar [...]” (SAAVEDRA, 2018, p. 82). O mesmo acontece quando 
Inês, moça a qual Maike conhece quando chega ao carnaval do Rio de Ja-
neiro diz: “[...] eu não consigo parar de olhar para você, esse seu jeito meio 
moleque, você parece um menino, Maike, e ao mesmo tempo tem algo tão, 
tão frágil” (SAAVEDRA, 2018, p. 227).

O estudo das categorias de gênero inevitavelmente nos leva a pensar 
em questões sobre o corpo, afinal, se o gênero não é propriedade dos cor-
pos mas de uma relação social (LAURETIS, 1994, p. 211), compreendemos 
que a experiência do corpo é, portanto, uma experiência coletiva: “se as re-
presentações de gênero são posições sociais que trazem consigo significados 
diferenciais, então o fato de alguém ser representado ou se representar como 
masculino ou feminino subentende a totalidade daqueles atributos sociais” 
(LAURETIS, 1994, p. 212). Nesse texto, a autora propõe a construção de novos 
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espaços de discurso, de reescrever narrativas sob a perspectiva de um “ou-
tro lugar”. Existe um objetivo teórico de compreender o sistema patriarcal de 
dominação e o objetivo político de extingui-lo, como Saavedra afirmara na 
entrevista já mencionada, bem como um objetivo que se revela no campo es-
tético em Com armas sonolentas esses espaços são reivindicados a partir de 
temas como deslocamento e identidade, maternidade, maternidade e o corpo, 
confirmando a tese de Sandra Regina Goulart Almeida:

Várias narrativas de autoria feminina e discursos da diáspora con-
temporâneos delineiam as cartografias de gênero por meio da teori-
zação do corpo nessa diáspora, refletindo sobre a escrita desse corpo 
e desse espaço, revelando um posicionamento político por meio de 
uma estética do trânsito e da narrativização das muitas histórias e 
estórias que o corpo registra na vivência dos movimentos contem-
porâneos (ALMEIDA, 2015, p. 96).

As últimas cenas do livro fazem com que as personagens mulheres 
se encontrem no Rio de Janeiro contemporâneo. Neta e avó se encontram na 
entrada do teatro onde Anna está apresentando sua peça autobiográfica. Maike 
espera por Inês, que não chega; e a mãe de Anna vai em busca dessa filha atriz 
que havia migrado, mas chega atrasada. Maike percebe a velha chegando com 
duas sacolas de aniversário e dizendo que Anna é sua filha. Ela era “muito 
magra, tinha fortes traços indígenas, os olhos pequenos, a pele escura, vestia 
uma camisola manchada, era difícil dizer se era mendiga, louca ou apenas po-
bre” (SAAVEDRA, 2018, p. 229-230). Ambas começam a conversar, e é como 
se a velha estivesse lendo em voz alta a própria história da neta, ou seja, é um 
retorno à origem, retomando a ideia de um tempo circular:

[...] minha filha, o seu nome está enterrado dentro de um pote de barro, 
enterrado dentro de um pote de barro, enterrado como um morto, que 
estranho, você está morta?, ela soltou minha mão e se afastou um pouco 
para me olhar com mais cuidado, quem é você?, Maike, eu disse, ah, 
isso você não é não, eu me refiro a quem é você, de verdade?, eu não 
sei, respondi sem pensar, ela se aproximou novamente, colocou as duas 
mãos na minha testa, que estranho, você não tem história, não há antes 
nem depois (SAAVEDRA, 2018, p. 232).
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A conversa evolui para um ritual com ervas que leva a personagem 
Maike a um estado de angústia e choro. A avó passa um ramalhete de folha em 
seu rosto e lhe dá uma geleia para ajudá-la na “travessia”. Ela adormece, e a fala 
da avó faz referência ao título do romance “é um bom sinal, os espíritos estão do 
nosso lado, e você tem agora suas próprias armas” (SAAVEDRA, 2018, p. 234).

Maike desperta num local que parecia ser o apartamento de Max 
que ao mesmo tempo era e não era na Suíça, e descreve o local como quem 
conta um sonho. Encontra uma capivara talhada de madeira e um manuscrito: 
“Max não estava escrevendo um romance?, me aproximei para ver o título, 
título estranho, pensei, logo embaixo um nome que me pareceu tão familiar, 
quase como se fosse o meu próprio nome [...] parecia a minha letra, com cer-
teza era [...]” (SAAAVEDRA, 2018, p. 236).

Maike se olha no espelho e tinha o rosto mais velho e marcado. Ves-
tia um roupão azul-marinho e entre os dedos um cigarro aceso numa longa 
piteira prateada, o que nos leva a confirmar que a relação entre Maike e Max 
não se resume a uma amizade, mas pode mesmo se tratar de um duplo ou da 
duplicidade de sua vida interior e, consequentemente, da partilha de um corpo 
cujo binarismo se dissolveu.

Sendo assim, podemos interpretar que Com armas sonolentas é o 
manuscrito escrito por Maike/Max e compreende-se, portanto, que é justa-
mente o voltar-se para si mesma na busca escrita de sua própria identidade/
subjetividade a arma responsável pelo despertar da personagem. A escrita de 
si é a sua forma de romper com silenciamentos, recuperar seu passado e com-
preender sua identidade. Sua trajetória disruptiva à medida que rompe com 
os ciclos da sua linhagem e com as convenções sociais determinantes de um 
gênero faz com que a personagem Maike/Max supere o caminho iniciado por 
Anna. Talvez Carola Saavedra tenha construído a figura literária que Grada 
Kilomba idealiza para os corpos racializados pela colonização:

Eu sou quem descreve minha própria história, e não quem é descrita. 
Escrever, portanto, emerge como um ato político. [...] e, enquanto es-
crevo, eu me torno a narradora e a escritora da minha própria realidade, 
a autora e a autoridade da minha própria história. Nesse sentido, eu 
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me torno a oposição absoluta do que o projeto colonial predeterminou 
(KILOMBA, 2019, p. 28).

Maike supera a condição a qual pertence, de componente da linha-
gem familiar cujo histórico é marcado por violência de gênero, exploração 
e consegue ocupar um espaço de reconhecimento dos seus e pertencimento 
àquela linhagem de mulheres.
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